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 INSPIRAÇÃO JUVENIL - ESTE É O DIA - 1983 

21 de outubro 
 

Unidos em Batalha 
 
 
"A fim de que todos sejam um; e como és Tu, ó Pai, em Mim e Eu em Ti, 
também sejam eles em Nós." João 17:21. 
 

"253269261 471 9582203704-27-19-24"  
Esses eram sinais de código para 26 navios da Armada Real Britânica, 

vindos do navio Vitória, nau capitânea do almirante Nelson. Os homens 
ficaram com o coração mais acelerado quando decifraram o código. A 
mensagem dizia: "A Inglaterra espera que cada homem cumpra o seu dever." 
Era o dia 21 de outubro de 1805, uma segunda-feira, e uma das mais famosas 
batalhas navais estava para ser travada. O local era nas proximidades do 
Cabo Trafalgar, ao largo da costa sul da Espanha, perto do Estreito de 
Gibraltar. Os navios da França e da Espanha eram em número de 33, conta 
27 dos ingleses. 

Embora fossem em menor número, os marinheiros britânicos estavam 
determinados a cumprir o seu dever. Nelson ordenou a sua frota que se 
abrisse em duas colunas. Um esquadrão levou o almirante Collinwood para 
o centro da frota inimiga, cortando sua linha de navios, e quebrando sua 
organizada formação. Então o almirante Nelson se lançou sobre a nau 
capitânea inimiga, e em quatro horas a batalha estava ganha. Dezoito navios 
inimigos foram afundados, e os restantes capturados. 

Dois fatores contribuíram para que os ingleses vencessem essa 
batalha. Um foi a união dos navios britânicos e de seus marinheiros. 

Cada homem cumpriu o seu dever como lhe fora ordenado. 
Trabalharam unidos para levar a cabo o plano do almirante que os 
comandava. 

Uma segunda razão do sucesso foi a capacidade ou habilidade logística 
de dividir o inimigo. Eles atacaram pelo centro da linha dos 33 navios 
inimigos, separando 16 deles que não puderam então obter o auxílio de sua 
nau capitânea. A unidade do inimigo foi quebrada. 

Se cada navio inglês tivesse tomado a decisão de fazer apenas aquilo 
que achasse melhor, não teriam ganho a batalha. E o mesmo ocorre com a 
igreja de Deus na Terra. Cada um deve cumprir o dever que lhe foi 
ordenado, trabalhando juntos para levar a cabo os planos do Líder. Foi por 
isso que Cristo orou em favor de Seus discípulos, e em nosso favor, para que 
todos sejamos unidos. Ele sabe que este é o único meio de ganharmos a 
batalha contra nosso inimigo, Satanás. 

Será possível que você ou eu façamos alguma coisa que venha a 
quebrar a união e causar a derrota? Tomemos, pois, a decisão hoje de 
cumprir nosso dever por Deus e pela Igreja. 
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